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realize-se em TAV I RA

O U GrandeConcurso
É hoje

d 'p n ti�:: �e;í1;��' e, e s ea 118 sP o r- I�Va
ueste cidade
i:> II Grande
Concurso de Pesca Desportiva. A cidade movimenta-se
para o interessante espectáculo e pere a festa que, à noite,
terá. lugar .no excelente Parque Municip.al, com a colabo
reção do famoso elenco da F.N.A.T. e cuja receita se des
tina .ao Hospital da Santa Casa da Misericórdia. O pro-

I grama geral da festa é o seguinte: " �
Às 15 lioras - No local das «Quatro Agúas, grandioso 6

Umaspecto de um copejo de atum I
festival náutico, abri1bantado pela Banda de Tavira; 1- •
Regatas de Vela; II __ Cocanba (pau encebedo},

, Às 22 bOf'as - No Parque Municipal, com a essistên
'cia da Coinissão de Hónra, distribuição de préraios aos

vencedores do Concurso de Pesca. '

Às 23 horss - Dancing, abri1bantado pela excelente
«Melodia Orquestra Jazz», com o seu vocalista Máximo
de Sousa. ."

À meia noite - Sensacional espectáculo 'de variedades,
com a valiosa colaboração dos consagrados artistas: Eugé
nia Lima., exímia acordeonista, coneidereda a melhor no

seu género; José António, o tenor da. voz romântica da
EmissQra Nacional; Maria Esmeralda, simpática canço
netista da E.N.A.T., do género popular e alegre ¡ [ozece,
grande imitador e animador dos programes da F.N.A.T.
Direcção técnica, de Francisco Castro.

TEVE
e continua a ter extraordinária retumbância na capi

tal do Norte a recente determinação do Governo que cria
a Faculdade de Economia na Universidade do Porto. De

_ todos os sectores da vida
1JJo� portuense têm sido envia
dos ao ministro da Educação
Nacional" expressívos testemu

nhos de apreço e reconhecimento pela criação de tâo impor
tante departamenr i da cultura mental que, na verdade, corres

ponde a uma antiga aspiração daquela que é, por excelência, a

cidade do trabalho e onde se forja a armadura ecorióm ica da
Noção nas mais sólidas bases. Entende-se, perfeitamente, o in
tenso júbilo da urbe portuen-
se em tão memorável momen-
to da sua actividade cultural,
pois, a somar à sua qualidade
de segunda cidãde do País, há
a circunstância de ser funda
mentalmente de carácter eco
nómico a estrutu'ra social do
Porto.
Fica, assim" a capital do

Norte dotada duma Univer
sidade clássica que bem se po
de e deve consi�erar uma Uni
versidade prática, pois nada
lhe falta; de ora em diante,
para bem exercer a sua missão
de educadora dum escol labo
rioso que pretende enveredar
pelos caminhos práticos da

)) A. de -I'rcttas

Informacões
,

N o passado dia 9 do cor

rente, tomou posse do cargo
de aspirante de Finanças, nes
te concelho, o sr. Tolentino
Bernardo Mendonp. Nunes.

(Continua na 4.8 página)

Este número foi visado pela
D e I e ga ç ã o de Gen s u r a

,

"fS' JUt. 19 '

.Por- esse
-

undo.fora::: �Desprezo �or Tavira?
'''MM

fl"'\fQ :l3 a 3() docorrente mês,
li) efectuar-se-ji �um- .grande

exercício das forças aé
reas da N.À.T.O., no qual to
marão parte 1.800 aviões de
nove países: Estados Unidos,
Bélgica, Grã-Bretanha, Cana
dá, França, Holanda, Portu
gal, Grécia e I tália. O campo

.

pr incipa] das operações será a

Europa Ocidental.

fm·am alu·ovadas as bases
para a reforma da Consti
to ição francesa. Uma de

las su prime a formalidade da
investitura

'

do' Presidente do
Conselho, devendo este apre
sentar-se simplesmente à Às
sem b le ia cam o Governo cons':'
ritutd o, para obter a confiança
por maioría simples e não

constituc_iona1.
� eg;¡undv notícias de Berlim, ,

3 regi s ta rarn-se na Polónia,
ao Íong o da ftonteirq. com

a Àlema�ha oriental, �raves
incidentes entre a população

. e as tropas soviéticas' de ¿cu
pação, ip.cid'entes que só cessa

ram com a enérgica interven-
_ção das forças soviéticas. A
popula çâo gritou -que;er ser

livre e exigir, a retirada das
tropas russas.

�ogundo o -major Salem, mi-
3 nistro egipcio para a Po-

lítica Nacional, nem os

primeiros-ministros Nehru e

Ali, da -Índia e do Paquistão,
nem nada conseguirá o reco

meço das negaciações analo-.
-egípcia enquanto a Grã.-Bre
tanha não tiver reconhecido a

completa soberania do Eg;pto
sobre a base do Suez.

.

'-

g
UANDO alongo a vista para lá do casario soturno, coevo

da moirama, onde o progresso emperrou por falta de von- ..

tade dos homens, sinto oprimir-se-me o coração por ver

_-_ faixas de terreno maniriho sem' outra valia que poisada
-- dos sem eira nem beira e depósito de=todos os tlejectos ei

tadinos, quando a necessidade dol;' sa ldos demográficos pede que
ali se construam modernas fábricas e oficinas para seu ganha
-pão honesto e para valorização económica de Tavira. Mas,
pelo que noto, a irriciativa pa.rticula r secou. Por. falta de di-

,

nheiro P Não sel. E, no en ...

1!!II IIII'lIIIIIII!IIIIIBIIIIIII-lIIIIIIalllIIIII tanto, ouço dizer que Tavira
é uma terra fértil de fortunas
individuais, fortunas que na-:

turalmente estagnam nós va

sadoiros da avareza.
" A vida continua, liberta de
s u rtos epid ém icos --'- q u e a

ciência localizou e imobilizou.
De ano para ano, novos seres
engrossarão o volume popula
cional, e aos homens que ven

cersm na vida compete a res

ponsabilidade de criar. escoa
do iros para os braços sobran
tes. Mas não. vejo sequer arce
medos. de tal. E T�vira será,
sempre a adormecida, a não
ser que um moderno D. Paíe
sé erga do túmulo do eonquis
.rador e empunhe a espa.da da
renovação. Entretanto, a mo"

cidade tavirense, por falta de
trabalho, escoa-se para Mar
rocos, na ânsia-de ali ganhar
um porvir risonho. No espa
.ço: de um mês, que eu saiba,
algumas dezenas de moços,
guiados por indómita vontade,
atravessaram o Estreito, apor
.tando a" terras de Agar, onde
serão as picaretas com que ali
se esventram montanhas de
dificuldades a fim de nasce

rem -modernas urbes, ricas e

acolhedoras, o que, infeliz
mente, aqui se não faz.
Indiferentes e Sem comoção,

os felizes da vida assistem ao

êxodo sem moverem uth bra
ço, num gesto de paran ça,
,Preferem, criar z inabre 110 se

dentarismo das tertúlias insí
pidas a dispersar" dín am ismos
em obras de prosperidade para
si,' para os trabalhado res e

para engrandecim ento da ci
dade.
Esses mesmos hom s ns vão

agora deixar consumar-se uni
.acto que roubará ao patrimó
nio tavírense 530 contosi a

venda- para' fora de um belo
barco, que os meus olhos, ex
tasiados, viram nascer e eres

crer, peça após peça, delicada":
mente trabalhadas por artis-
'tas p o rt ug ueses - o arrastão da
«Labor». Tudo se prepara (é
já amanhã, que se realiza a

assembleia para o efeito) para
que ele deixe definitivamente
o, ancoradouro das «Quatro
Aguas», aonde a inércia o

arrastou para ninho de limos
e ostras, para uma imobilida
de de cadáver, com um pre
juízo de 280 contos I Uma for
tunal. '

Essa obra maravilhosa, que
representa a bolsa de dezenas
de p�ssoas, talvez' os derra
deiros amigos de Tavira, essa

obra que representa o pão de
'muitos pescadores e uma ri
queza da cidade, e que o aná
tema da avareza persetue há
3 ou 4 anos, suscitando esté
reis polémicas de uns e sorri
sos de outros, deveria, há
muito, fazer jus à finalidade
para que foi criada, sem obs
trucionismos indesejáveis.

Problemas citadinos

m

Â transferência
do Curso de Sargentos
Milicianps de Infantaria

representa um grave

prejuízo, para Tavira

Se olharmos atentos para o,

seu ,passado, somos infeliz-'
mente forçados a constatar

que Tavira tem descido gra
dualmente em quase todos os

.sectores das suas actividades.
A onda avassaladora dó

progresso, que se tem feito
sentir n o nosso País, de nor

te a sul, parece que, por mau

grado do destino, aqui, pouco
se tem notado. ,

(

E, assim, os projectos per
dem-se no limbo, do esqueci
.mento; as ambições não pas
sam de motivos de palestras;
e tudo quanto depende dos
homens é à custa de muitas
dificuldades que se consegue.
Os rudes golpes sucedem-se

uns aos outros; e, se uma for':'

Crónica literária

Continua na 2." pàgina
NMP* e*ee=t'

((

N UM país onde todos são
poetas, contam-se a dedo

---:- oe que exploram a veia
jocose. E assim, entre as ava

lanches de composições líricas
de todos os sabores que sobre
nós diàríamente desabam com

.
uma constância fatal, idiossin
crésica, étnica, poucos sõo, em
proporção, os versos que, ale
gremente, est igmatieam trans
viados costumes Como as co

médias do B,£{equiin Dominico.
Entrollcanflo directamente

no género satírico, que o géttio
de clássicos 'corno Juvenal e

Horácio soube elcetulorar às
mais altas culminâncias, a ga
zeti1ba, derivação popular do
mesm') espírito escalpelizador
e cauterizador de costumes pe
lo verso, é, sem dúvida, a mais
vulgar mantenedora do mesmo
'pendor eternamente bumano.

. DJ mesmo pendor que, pelos
A 1WMS**ri

TROVA

Ir à missa, à comunhão,
�erá divino precfito:
Mas quem não tem loratão
não tgm Deus dentro do peito ...

Isidoro Pires

tempos .ern que _ a poesia tro

vadoresca fazia escola, assina
lou a sua presença, sob certo

aspecto, em composições do
tipo do airventêse também, de
algum modo, das cantigas de
escárneo e maldizer, e que
mais tarde, em pleno século
dos árcades, tomaria raro bri
Iho na lira de um Tolentino e

de um Bocage.
Isto importa em reconhecer

que se, coniperetivemente com

a exuberente Doração lírico
-amorosa, sentimental ou sau

dosista, menores têm sido en

tre nós as manifestações satí
ricas, ainda assim sempre lxoa
ve através dos tempos fugas
desse tipo.
É que o nosso povo não dei

xa de ser, também, um curioso
e bem disposto observador e

anotador de ridículos, o que
explica que, sendo poucos os

que em verso de bom bumor
se entregam ao prazer de co-

,mentá-los, muitos sejam os

que 1bes apreciam os rasgos
poético-caricaturais.
Quando se fala de g:\zeti

lhas, logo nos ocorrem os no

mes de Escu1ápio. Belmiro,
Acácio de Paiva e Antonito,
uma constelação extínta cujas

(Continua na 4.8 ,pàgina) Continua na 2.8 pagina
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A transferência
..
do Curso de Sargentos
Milicianos de �nfantaria

representa um grave

prejuízo para Tavira

Continuação da 1.a pàgina
.

ça extraordinária não congre
gar os seus elementos disper
sos, continuará a viver neste

marasmo em, que se afunda..
A construção civil é, por

assim d
í

z e r , p rãj icamen te

nula, começando pelas insta

lações da Câmara Municipal,
quase todos os outros serviços
oficiais se encontrara muito
ma] instalados. 'Não se rasga- .

ram novas avenidas nem se'
construíram bairros; e, no

campo do ensino, cujo incre
mento tem sido enorme em

todo o Páís, nada consta, pois'
basta ,dizer-se" que' 'é à' úniça'
cidade alg�rvja que ainda rião
possúí- uma escola secundária
oficial.
A razão deste apatismo não

sabemos nem queremos dis
curi-la. 'O que ur.ge é tornar

posições, solicitar com justiça
de quem de direito os direitos
que se imp'õem pelas suas tra-

.

dições, pela sua excelente si
tuação geogrMica;' pelas ri

quezas do .seu s910 e do seu

mar à. uma cidade -que 'é ca

beça de um dos maiores con

celhos do Algarve.
Um clamor, tão uníssono

como .iusto, fará luz nos es-

píritos.
--

,

Constou que ia. ser consti
tuída 'uma comissão de ravi
renses para solicitar db Esta
do um justo reparo para a

cidade pela perda que, acaba
de sofrer r porém, o que é ver- __

dade é; que já lá vai quase 'um
mês sobre a fata:! resolução e

nada se tetn feito. Na sua úl
tima sessão, a Câmara deu
poderes ao seu Presidente pa.,.
ra a representar numa possí
ve 1: c manifestação; 'tedavia,
ainda ninguém surgiu a.:' ,clã':'
:mIn .oficialmente' a perda .e a

pedir ptovidências.
.

,

.

O 'C. 1.$; M.'I., afinal, não
interessava só '8 Tavira,'.m'as"
sItn a todo o Algáry.é. Aos'
dómÍ.ngos e dias feriados, cen
tenas, de peSsoas, utílizando
diversos meios de transporte,
percorriam toda a província.
Urge, pois, que a Casa do

Algarve, organismo oficioso,
tome 'também' as' suas provi
dências neste sentido.

� .-,--�
,. . .

,',

Arre,9da,se uma coriI regadio
e sequeiro, nosítio da Igreja-"
CQnceição,','

'

,

Ac#ta proposta¡:¡, em carta fe

chàda, Brites da Encarnação 'Fa
leiro Peres, A\renida da República
81- Olhão, ou no. Café Danúbio,
Rua do, Comércio - Olhão.

. i;

pUl· TâVi.·ô'?
Continuação da La pàgína

De dentro da 'barricada das
peias, assim. vem o caruncho
da ind iferença m inar, paula-,
t inarnen re, os alicerces das
melhores. coisas tavírenses,
derruindo em vez de cons

truir; e, pedra após pedra. es

boroar-se-á a velha civiliza
ção balsense, digna de respeito
e ,di'gna '- de . prosseguimento,
retornando Tavira, se os es

forços- não' se coordenarem
para o evjrar, à condição de
aldeia sertaneja, calma emor

na,' onde ras pachorrentas va

cas, as ovelhas e os suínos

passearão, deixando no ar a

poeira mefítica das cidades
mortas, e no chão a bosta ali
mentadora "de miasmas. Ima
gem rude.. dé> verdade, mas
que,já hoje' S�, aprecia. Nem
progreso, nem bem-estar. por
tanto. -

,Mas ,não haverá em,Tavira
um .cerne capaz de erguer a

cidade ao fausto que a anti
guidade e as condições geo
gr,áficas priv ilegiadas lhe dão
direito? Esperemos, confiados.
que um lilantropo da escola
«Ja ra» apareça, e oxalá que
muito brevemente,

-

E, quanto ao caso «Labon,
não' haverá quem obste ao

que se premedita ? No próprio
seio da Cooperativa não será

'possível seleccionar pioneiros
pa:ra a cruzada da retenção
do barco? Estão os sócios des
contentes com a orgânica da
Sociedade? Se assim, é por que
não modificá-Ia am.igàvelmen
te, limpando de salpícos du
vidosos os estatutos? Se, po-
'rérri, o mal é de peças directi':"
vas que não. atingiram a 'má
xima simpatia" procurem-se
,sensatamente os homens fàda
dos para isso, e trabalhe-se
sem quezílias, acabando-se
com as chiadeiras -dos rati
nhos maldizentes, que nada
f�i'em e não só emp'orealham
a Cooperativa como a própria
Cidade: <

W

, O que _se, não pode tolerar
'{á saida do bárco. Ele já não
é" SOmente' UtIi'll propriedad�
de meia dúzia dé pessoas. f..
'um bem inalien'ável de todos
os tavirenses.

,

E a cidade, pobre de indús
trias, não poderá consentir
nésse e em todos os outros

atropelós com que a mimo-
'.".-seiam, porque' de pequenaS

pedras, como a «Labor», po
". derão nascer os grandes edifí
,cios do trabalho saudável,' do'.

pão ,honesto ao aglomerado e

do engrandec,im�rÍto citadino..
MARCO

O,«Povo Algarvio» vénde-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

./

A. PACH'ECO

J.

- Ao

PANIFICAÇAO ,MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que 9S produtos das fábricas

J.
tenham a cons'agração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

c O m u n i c a d-o
da Comissão de Tyrismo
e Propàganda. da Casa

do Algarve
Adentro dos prirícíp ios que

têm orientado a acção da Co
missão de TUlismo. e Propa
ganda da «Casa do Algarve»
em Lisboa, figúra, em primei
ro plano, como sua aspiração. .

máxima, a organização dum
serviço informative, que a ha
bilite, tanto quanto possível,
a poder fornecer esclarecí
mentos sobre vários assuntos

atectos à nossa -ProvíncÍa,- pa
ra o 'que con.starrtemenre está
sendo procurada .:
ApJ;pxi:cià,,1fie, a é bo'ca das

praias .e termas é os nossos

serviços vêem-se ímpossíbil i
tados, com :Bà.�tante mágoa, de
poderem, dã.&�c�,b,al satjsfaçãp
às info.rmaçqes sol icíradas,
muito em .especial no respei
tante a hoteis e pensões exis
tentes nas praias e termas do
Algarve;! e ajuda sobre carrei
ras de camionagem, suas liga
ções, horá'rios, etc.

Várias vezes esta Comissão
se tem didgido às entidades
referidas, pédíndo-Ihes o for
necimento dt:J elementos infor-"

.

mativos, mas, com. raras ex-

cepções. as respostas deseja
dás ficam no:' esquecimento.
Nã'o pe rmftern OB limitados

rendimentos "dá nossa Cása
uma repetida e írisístente cor

respondêrícia sobre o mesmo

assunto, dados os elevados
gastos de papel,' franquias,
tempo,' etc.; más, porque ain
da "queremos, n.uma última
tentativa, habilitar os nossos

serviços, se não de todos, co
mo desejávamos, ao menos de
alguns' elementos informati
vos consíderados mais impor�,
tantes, vimos 'hoje, por inter
médio da nossa: Imprensa al
garvia, que tão generosa e .re-c,

gionalisticam�!nte nos tem da
do sempre o.,,:;melhor do seu

ãpoio e acolhimento� solicitar
, a, to�qs': os,,' ��pprietário� de
Hote�s e Pe,n�pes, que amda
o não tenháni:feito e muito,

.

.'

'

,,;.,.
.

.

especlalmente��os locahzados
nas praia l, "estânci as· termais
ou de repousé' e ainda aos

proprietários de casas parti-
.

culares ,que,' �sta quadra do
ano, as des1Jnam, no tódo ou

em pàrte, para alugar, ,a en,;;

viarem, com a maior urgência,
para a Secretaria da Casa do
AI�arvé, em Lisboa, rua Ca
pelo, as seguintés in:dicações:
Número e :categoria dos

quill;toS .qae dispõem, simples;
para.éasal, ou ainda com apar

tamentos, instalações higiéni
cas, telefone ou endereço tele
gráfico e bem assim as tabe-

.

las de preçOs: diigios, com ou

sem refeições.
Tratando-se de habitação

particular, indicarem s�e dizem
respeito a habitação. completa
ou parcial, mobilada ou não,
suas 'instalações higiénicas,
com ou sem água corrente,
sistema de iluminação; preço'
pela época ou mensal, indi
cando igualmente a que dis
tância se encontram das praias
ou termas ,mais próximas, se

estão sêrvid'â''s ��rl 'qualquer"':"
meio de fácil ír<).p.sporte e, de
'lim modo gé'tal,�iqdos os ele
mentos julgadõs' necessários a

uma perfeita e cõmpleta in-
formação.

'

À ,todas a�' Empresas de
Viáção, quer as localizadas no
Algarve, 'quer áinda as que,
embora fora do Algarve, ali
desenvolvam parte da sua acti
vidade, agradecemos se dignem
enviar-nos todos os seus ho.
rários das carreiras ordiná
rias ou das que extraordinà
riamente realizem em época
balnear, ta,belas de preços,
percursos, sua serventia a com-

boios, etc.
'

Muitos outros elementos de
interesse informativo carecem

o.s nossos serviços, mas por
que Q precioso' espaço que vi.,.
mos solicitar à nOssa bondosa

Cartas a uma gentil balsense

Só umas linhas, Ivone, para sa
tistazer o pedido qué me fez há
tempo, há bastante tempo, e que
não foi olvidado, como vê, mas

simplesmente adiada a suá satis

fação por razões fortes, razões pe
las, quais esta carta é ainda bas-
tante curta .. ,

.

Embora ainda não completo
(creio que não tem, por enquanto,
uma grande pressa) está a publi
car-se «o Médico Familiar», obra
que satisfaz plenamente o que vo

cê deseja: um livro com esclare
cimentos, avisos e conselhos que,
não substituindo o médico, sirva
antes, pelo contrário, para assina
lar as circunstâncias em que é ne-'
ceseáría ou prudente a. sua pre-
sença.

.

,

São vinte e nove os capítulos em

que se divide a obra, da autoria
de dois distintos médicos america
nos e traduzida pelo Dr, Màrio
Monteiro Pereira. De bom aspecto
gr-áfico e com algumas gravuras
elucídatívas, 'é' uma edição da
ActuaIis Limitada, de Lisboa.
A título de cur-íosídadev'a seguir·

lhe indico os nomes de alguns dos

capítulos: A vista e o ouvido; Nà
riz, boca e garganta t Vias respira
tórias e pulmões; Coração, sangue
e circulação; O aparelho digesti
vo; O cérebro e o sistema nervo-

,

so; A mulher grávida;' Cuidados
com o recernnascído e a criança;
Doenças :vulgart!s na ínfância : A

pele.: Nutrição e saúde; Como ga
nhar QU perder peso; -Díetas espe
ciais; Enfermagens caseiras;

JACINTO

P\rrenda-se
Uma propriedade, no sítio

do Almargem, que consta de
sequeiro e regadio.
Recebe propostas na Rua

Tenente Couto, 15-Tavirá.

Imprensa não nos pe rmrtrrra

ir mais além" Iímitamo-nos a

lembrar a todós os , algarvios
de boa vontade, empresas in
dustriais, comerciais, etc., que
reconheçam a conveniência de
fornecer à sua Casa Regional,
em Lisboa, quajsquer elemen
tos de utilidade para os seus

serviços irríorrc arivos, faze
rem-no espontâ-neamente, na

certeza que pr,es'tam�um'\rEl,lio-' ,

so' serviço. à sua Província. ,

Pela ProvIncia
Vila Nova de Cacela

, Instalou-se em Cacela uma es

cola móvel de corte e bordados,
patrocinada pela Casa Singer, de
máquínas. ,

A afluência de alunas tem sido
grande, de solteiras, casadas e

até 'viúvas. '

A pr-ofessora é nova, solteira,
bonita, elegante e tão gentil que
a todos cativa.
Estamos certos que se admitis

sem alunos do sexo mascultno,
não haveria casa para 9S receber
a todos, -

No dia 26, é aberta uma exposi
ção dos trabalhos executados.

Realiza-se no dia 25 o casamen
to do sr. Manuel' Guerreiro Rosa
Mendes, empregado da Moagem
de Cacela, Lda. filho do sr. .Antõ
nio Rosa Mendes, industr-ial, com
a sr. a D. Maria Isabel Pato Nunes,
profeesora oficial' do ensino .prt
màt-ío, filha do sr. Manuel Pereira
Nunes, empregado agrícola. - C.

Vendem-se
Em Tavira, uma casa na

Rua dos Torneíros, com os

n.:" 40 e 42, quintal e' saída
para o Largo do Trem, e mais
duas casas pequenas na Rua
da Porta No.va� com .os n," 1

e 3, Quem. pretender, dirija-se
a João Pedro Correia, em Vi
la Real de Santo António.

VENDE-SE
Um prédio de casas -térreas,

com várias dependências, quin
tal e poço de águà, sito na Rúa
Miguel' Bombarda, em Tavira.
Quem pretender dirjja-se a'

José Augusto Fonseca, Rua
do Rego, Tavira, ou Bartolo
meu Vargas, Vila Roeal de St."
António.

"-

Excursão a Braga
De 15 a 22 de 4g08tO
�reço, ��5$!ºO

Trata EuricoValentim-Tav.ira

I HELOISA 19' RUEUS,'
COM

.,_,

CERTIFICADO DE ORIGEM

o único relógio que reune todas as van

tagens, porque possue todas as peças do
movimento do mesmo. fornecidas pela ,fá
brica, assistência técnica assegurada e

substituição de. qualquer ,peça mesmo em

caso CIe acidente, gràtuitamente durante um ano.

•

A máquina, mais perfeita da indústria' sujça

N. B. � Quando comprar -exija o respectivo' certifi
cado de garantia, mesmo em caso de acidente.

()u.·¡vesôl·ia C3ÜnCâlves
, ,

.

,

-

/

A. PACtI.ECO
1 F\ V II{rl

<: � ;Fábricas Cie ",n;�agê,r;, de
farinha espoada e ramas

I

As últimas novidades

pa ra a presen te estação'

Fatos, Chapéus, Sapatos
Camisas nos llJais finos padrões

ENCONTRAM v. EX.AS NA

CAS A u
Rua tstácio da Veiga, 19 - Telefone 114

TAVIRA
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.MAlHAS Ápanham-se em meias de senhora, pélo novo proc!tsso, sem cerzir
, RFlPIDr� (tempo má�imo 2 dias) e, PfRfEIÇ1\O '

VrllrNTIM LOPES _ Pr-aça da República _' Junto à paragem das c'amionetes
\

, .
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Dos.Uvros ••.
���������������

I

Não saias depois de anoitecer

Filha do director do Jardim Bo
tânico do Winchingham, Elsa na

morava Alan eastairs com a de-
saprovação dos pais. ,

Em virtude de Alan ter sido
preso e condenado por roubo, El
sa resolve acabar o namoro e tor
na-se noiva de Richar-d Browne.
'E tudo corria normalmente; ate'

que a pequena começa a receber

ameaças mister-iosas que se atri
buem a Alan, então' já eJU liber
dade.
Mas Alan e vitima de um assas

sinato e ... e ... o resto di�no-Io-á
Norman Berrow atravês de «Não
saias depois de anoitecer».
"'O-"vol-tiine h:o' 26 da colecção"
«Grandes míatér-íoe, grandes aven
turas» da Livraria Romano Tor
res.

�rrendam-se
}'1,s propriedades denomina

das': «Patarinho», na fregue
sia de São Tiago; «Val d'EI
-Rei», «Covas de Gesso de
Cima» e «Covas de Gesso de
Baixo», na freguesia de Santa
Maria, todas com azeitona;
«Àzeda» e a «Horta da Bor
nacha», na freguesia de Cace
la; e a «Quinta do Mirante»,
na freguesia da Luz, com bons
terrenos e arvoredo no sequei
ro e em três hortas com po
mares- e abundância de água,
tirada' a motor, moinho de
vento e engenhos para gade,
Trata-se em todos os dias

úteis na mesma Quinta e, aos

donríngos, em, Tavira, na Rua
Roque Féria, 81�1.°, das 15 às
'18 horas.

,

AnuRnai' no "pouo AI�ar1Io"

Palmela
--

Serviço combinado

com o Caminho de Ferro

Em Palmela foi inaugurado
no dia 6 de Julho, um Despa
cho Central a .cargo de João
Cândido Belo Bõ C.', Ld.8 (com
sede em Àzeitão), onde se ven

dem bilhetes e se despacham
bagagens.

'

, À partir daquela data todas
as estações de caminho de fer
ro, ,poderão vender bilhetes e

despachar bagagens para Pal-
mela-Central. "

Este serviço combinado tem

ligação na estação de Palmela.
No seu próprio interesse,

utilize este serviço combinado.

Pomar e Vinha
À rrenda-se um pomar e vi

nha situado na propriedade
'«Cortes Reaisp, no sítio do
Àlmargem, Çonceição de T£_

vira, sendo o pomar composto _

de laranjeiras, târigeras, li
moeiros e tangeríneíras, rece

bendo-se propostas para o

arréndamento até ao día' 30'
do mês corrente, devendo as

mesmas
-

ser dirigidas a João
Bernardino Pires - Vila No
va de Cacela.

A propriedad e denominada
«Paul», no sítio da Àsseca ...

-Tavira. Recçbe propostas JO-r
sé Marques - Tavira.,

j,

I

1\' aquisição de. relógio que não' seja de
-

marca
�

gar�ntid�, o p r e ju izo é total!
Otis seguintes marcas toma-sednrei ra respçmsabilidade,
não só na .qualrdade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa algum� pode ,éompetir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra e

Ome�a, Zenithí ton�ines, �reHiing, n8s0t, Corlaberl,' Bsha, Rmijria,
Aurens, nnu�, �er�ines, Uiergines, Regines, Zina.!, Re[oro, DOHa,
Lnhei, Zolu, Hertig, �u.lu Wateh, White �tar, WateH, �orel, tin(oln,

Rm�u, Caunu) tareH, Mila, lerhinos, Unril, lagus e Heloiu

Ourivesaria Mansinho
TrtVIRrl

----------- .....__
1 -

Já v.. Ex�as

provaram o vinho da marca

NAMORADO�? "

,

,Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a 'ser 'o vosso Vinho preferido�
Delicioso em, aroma e paladar

S�æR�,e .0 ����11J9, tiP<? e a mesma quali
dade de vinh,o em Branco, Tinto e Abàfado
.0°, '!-,,:: ..

� i�-9- �' "::

é a,marca registada da firma].il.Pacheco, de Olhão

�venidà da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOSI
--- IIIlU IIIIIIIIII!III __

... \

/
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• •

i Notícias Pessoais,!
. ' '.
•••••••• ••••••••

Aniversários
Fazem anos:

Em 13 - D. Maria Luisa Amado
da Cunha Leote Cavaco, D. Maria
Isabel. Vaz Figueiredo e menina
Maria Isabel Ramos Rodr-ígues.
Em 14 - Sr. Joaquim Nobre Cos

ta Teixeira e Bernardino Boaven
tura Guerreiro.
Em 15 - Mlle. Maria Lisete Tava

res Guerreiro, 'D. Nidia 'Camila
Fernandes Patrocinio, D. Maria
Leonor Brito Mendonça, menina
Maria IveHse Vlegus Costa, €Irs,

João Picoíto Júnior,1 Henrique do
Carmo Bernardo, 'meninos Silvino
Mário Santos de Oliveira e Gusta
vo Francisco Mendonça Estevéns.
Em 16 - D. Rosa,dó -Ca�lÍlo J3er

nardo, D. Maria Eduarda do Nas
cimento Rodrigues -ei sr, António
Joaquim Afonso.
Em 12 - Menina, Maria Manuela

Madeira Viegas e sr., Jorge Aleixo
Nobre. '

"
'

Pártidas e chega,das

Vimos nesta cidadê o sr. Dr. Jo�
se Franclsco Teíxeí.ra de Azevedo,
distinto advogado e, nosso preza-,
do assinante em Líeboa.
- Com sua esposa, encontra-se

veraneando durante alguns dias
nas Caldas de Monchique o nosso
conterrâneo e, assinante sr. JoãG
Pedro Correia, chefe ,da Estação
da C. P., aposentado.
- Retirou, para Lisboa. a fim de

ocupar as 'funções onde recente
mente foi colocado, o nosso preza
do conterrâneo e assinante ar. Jor
ge Lopes Chagas, que durante al
guns anos exerceu o cargo de as

pirante da Secção de Eínanças,
desta cidade; e, como amador tea
tral, desempenhou., com muito
brilho, alguns papeis em grupo.
cénicos.

'

,

- De visita a seus avós, encon
tra-se nesta cidade o meníno An
tonio Jose Simões Santos. filho do
nosso.asaínanre sr, Eleutérlo dos
Santos, informador Fiscal, em Mo-
ra. '"

- No gOZQ de ferias, encontra-se
nesta cidade o nosso aasinante ar,
António do CarmoRíbeír-o Vitor,
a Iuno piloto da Aeronáutíea Mili
tar, em Sintra. 1

- No gozo de ferias, encontra-se
na sua quinta da Pêgada a familia
do nosso prezado' as.sinante sr.

Eng,v Herculano' dé tCarvalho, Di-,
rector do Instituto Superior Técni
co, residente em Lisboa.

- Á fim de passar a epoca cal
mosa corn sua família, encontra
-se nesta Cidade a sr." D: Maria
Jose Felicia Neto, esposa do nosso
assinante sr. Augusto dos Santos
Neto, Sargento da Armada. "

, Nascimento

Deu á IIlZ, no dia 30 de Junho,
uma criança do sexo mascullno, a
sr.8 D. Maria Madalena da Piedade
Martins Vicente" esposa do" sr.

Pr-ancisco António da Mendonça
,Martins Vicente, Cadete da: Escola
do Exercito.

;/

. Propriedades
Àrrendam-se. Na Concei

ção de Tavira:. uma denomi
nada «Morgado»" outra «Ba
leeira» e outra '«Gomeira».
Na Àsseca:, a denominada

«Pau!». Esta por um ou três
anos.'

Trata-se ads domin�os, das
3 às 6 da tarde, na Rua Ro
que Féria, 81, :ravir�.I "

Uma' grande marca

Dinamarquesa
Recomendada
para pintura de

interiores e exte-
riores

paredes
muros

frontarias de

ca! as ou edifícios
e outras superfícies

;,PÕ;T¡S"�·E FOGO" ,- [i V re) �

e �evistâs-por Zé da Rua

A mais interessante e ale
gre reportegem da vida tevi
reuse e, duma maneira geral,
da vida portuguese dos últi
mos 23 anos, narrada em ga
zetillies cheias de graça, saí
das da pena do fulgurante
poeta Zé da Rua e publicá
das no jornal <�Povo Algarvio».

Um, jornal tem, na ge
nerelidede, a curta vida de
uma leitura ligeira� Depois,
é atirado para um canto. Mas
um livro perdurará,' estará
sempre, presente, cabe num

bolso.
Nesse, propósito, Edições

CC reuniram em volume esta
colectênes das melhores poe
sias satíricas de Zé da Rua.
julgando, assim;" prestar um

serviço aos inúmeros admira
dores do poeta. E "�, prová de
que não errou é a evelanclie
de pedidos que nos são diri
gidos de todos os pontos do
País.

,

Preço dé cada vol.¡ 12$50.
Pelo correio, à cobrsnçe, 15$.
Pedidos a, Edições CC, Tip.
Povo Algarvio, Tevire.

, O Pensamento de Salazar (O
Plano de Fomento, Pr-íncípíoe e

Pressupostos) - O Secretariado
Nacional de Informação acaba de
editar um interessante opúsculo
com o discurso profer-Ido por Sua
,Ex." o Presidente do Conselho, no
Palácio Foz, ern 21 de Maio de
1953, no acto inaugural do ciclo
de conferências ministeriais e da
exposição do Plano de Fomento,

'>fi

Romance-Magazine-Acaba de
publicar-se o n.O 6, desta .excelente
publicação. Uma colecção. de Inte
reêsantea novelas de amor e aven
tura.
É a pubtlcáção preferida pelos

veraneantes nas praias e termas.
•

Crónica � Récebe�08 o n,O 6
deste magnifico. documentário fo
tográfico e noticioso de actuali
dades.

CASA
, Vende-se, na Rua do Régo,
n," 40, em Tavira. Tratar na
Rua Dr. Parreira, 57.

TUBAGENS

Tubos d. aço para caldeiras

,-:-- 5Qêcos de origem =

Aos melhores preçosPropriedade
Àrren'da-se, nd sítio de St.&

Marga:çida, denominada o :Po- '\
ço do Alamo., '

Que:Q:l pretender dirija':;se a

Joaqui-m Ffrm ino Viegas, sí-,
tio, de Sinagoga, San to Estê
vão.

,+

IMPORTADOR - ARMAZENISTA

À, ALBUQUERQUE
Rua Caldeira Cévola n.O 228

PÚRTO ;_ Telef. �53090

\ ' .

' .
.' '

,

'

,'. '.

t - Tip� �""J)()V() ÁllSQleViv
�,�

i!
• •

: �ua [)i'� Parreira, ÇJ - T ÁVI � Á :'
: .TRABALHOS TIPOGRÁfiCOS ,FABRICA' DE CARIMBOS :'
• EM TODOS oS GÉNEROS b E B O R R ,A C H A •

: � :
• OBRA $IMPLES E DE LUXO / •

: ,,' L I V � {)J - � r V I S T Á I ., J o � ,__, Á Il,
, :

.' ,;
,

,,',', " .
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ASSUNÇAo
Cabeleireira Estilista"

Apresenta es' modernas permanen�es
e as últimas criações, em penteados

Confiando 'a vossa' cabeça �. ASSUNÇÃO,
obterá o ponto final da vossa p�rsonalidade

·Permânentes� Tintas, Pentead()s

INSTITUTO 4 S S'U N çlO
RUA JOSÉ PIRES PADINHA. 113-1.0 -=- T ÁV I � Á

CEMPEXQ

P()SSib-ilidil.d�S ,_"_â__C_V....'!.,S t .e U (: il f) .'C • V .' I
I

D�pois de cuidadosos ensaios laboratoriais e. prã�
,

ticos. apresentamos agora em Portugal Untas"
, petrificantes especiais e hidrófugas qt�

RESISTEM A TUDO, SENDO LAVÁVEIS E DE FÁCIL EMPRECO
PÓ que se' misturá com, àgua ,em 9 cores

PEDIR ,INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES
EM - PORTUGAL

I AGENTE EM TAVIRA: MARCELINO AUGUSTO GALHARDO
Em Vila Real Santo António: Agência ComerC:ial e Marítima do Sul

Em Olhão: José de Aragão'Barros

DE COR FIXA-DURA MAIS-RENDE MUllO
'TELEFONE 25052'

TELEF. TS057-AV. CONDE DE VALBOM, 96-LlSBOA
'

" ,: �- • ,
• � ¡. , '_, -

•
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Pela CidadeO�ZETJLH�FE ST,AS
/

Sinfónias de JulhoDE
alunos das escolas comerciais

actívidade humana. O Go-
- e, daí, o especial interesse

verno, er iando a Faculdade de .para consíderãvel parte da po

Economia da Universidade do .pulação escolar do Porto; no

Porto" provou bem que não se
meadamente - poderão matri-
cular-se na nova Faculdade,

preocupa apenas com o afor-
nas mesmas condições em que

moseamento material, melhor
o fazem nos institutos comer"

dizendo: com o apetrecha-
I cíaís, sob a condição, porém,

mento materia do País, con- de fazerem mais uma cadeíea r
cedendo, também, papel im-

a de Filofofia. O corpo docen-
portante à valorização inre-

te da nova Faculdade será .re-
lectual, melhor dizendo: ao d
progresso intelectual da Na-,

eruta o, por meio de concur-

N so, entre professores catedrá-
ção.. ada mais oportuno nem ticos.' «Consíderamos sempre»,mais significarivo, nestes dias

notou o ministro da Educa-
em que vibra ainda o eco fes-
tivo e clamoroso, da grande çâo Nacional, nas suas decla-

homenagem nacional ao Pre- rações citadas, «como o mais,

sidente do Conselho, assina- grave problema do ensino o

Iada 'por obras ião úteis como' ,do pessoal docente, A Uni-
'vetsidade do Porto goza, ho-proveitosas, na sequência du:m, je, no País e no estrangeiro,

programa assombroso de rea-
lizações vantajosas de, toda a

do maior prestígio. e o Gover-

d no nã8 poderia consentir cue
espécie, na a mais oportuno

'io

ele, fosse, de fqrma alguma,
nem mais significativo, ,na comprometido. E preciso criar
verdade, 'do que a, outorga ao

Porto de tão nótáve] m�rcê. escolas, ll11}.S 'de',módo 'á (iue se

não pense, depois, em restzirr-
De Pladrabéns está, pois, a ca-

gí-Ias». Nada mais certo e
pita o Norte, bem digna, no
entanto, em tudo e por tudo,

mais justo.
da carín i osa atenção que lhe À nova Faculdade, que $er�

I iriaugurade no começo do pró-
l're.!l.ta,m os poderes púb icos. xímo ano, lectivo, isto é, émÀo receber, na sua casa de
Santo Tirso, os represenrantes Outubro do ano corrente, te ...

d, rã a seguinte, pragrama . ¡t.ó,
a Imprensa, que ali foram #

- ano, Matemáticas Gerais�, ti-ouvi-lo, na companhia do rei- radas na Faculdade de Ciên-
tor da Universidade do Porto, cias ; Geografía Económfc�
o ministro da Ed\lcação Na- Portuguesa; Economia n," 1;cional pôs bem em evidência Introdução ao Estudo de nil
o relevo do acontecimento que rei to Descritivo das Institui;
a criação da. nova Faculdade

ções de Direito. Por aqui sede Economia, a primeira e
vê; claramente, a importânciaúnica do País, representava das. matérias a .trarar no novó

para este, em geral, e, em es- estabelecimento de ensino su';
pecial, para a cidade que dessa perior, cujas vantagens, de tão
criação ia beneficiar. Obser-. .

marrifestas que são, se torna
vando que o novo estabeleci- desnecessário encarecer. A fi ..
mento deenaino seria um cen-

'

tro de estudo, destinado à for- sionomia intelectual do Po:ho
I mação de profissionais, poden- enníquece --se, v.consideràvé] ...

do conferir os graus dé licen- merite, com li Faculdade q)iê
cia tura e doutoramento, assim

.se acrescenta "à sua' prestigio';"
como habilitar para o exerci- Po� �:�t��:��a, oUp:;sed�:�;�,cio da actividade diplomática ' ,

um passo de monta no camí ..
e consular e para todos os car-

' -

:n:ho do seu progresso cultu..,
gos que elCÍgem a apresenta- ral, calocando-se a' par dQ�
ção dum diploma do curso su- países culturalmente mais pro,"
perior, o sr. prof. dr. Fernando d

,-

Pires de Lima fez notar: «Há, /gressivos. Razão 'e sobr'a,
puis, para que toçlos noS' con-,

todavia, uma restrição. Os li,,: gJ;atulemos.cenciados em Economia pela .

Fa¡;u.ldade
.

agQra criada terão
.

de ler a aprovação de algumas
cadei:J;a� de Direito para o in-
gresso nos quadros diplomá
ticos e consulares do Midisté
rio _dos Negócios Estrangeirps »

Houve, por parte do' Gover
no, a preocupação de se não
sobrecarregor a nova Facul
dade com cadeira, que, pelo
menos, temporà¡:iamente, 'po
diam dispens,ar-se. Não obs
tante, a parte jurídica do en

sino, considerada fundamen
tal, não foi des,curada, senão,
eomo -é, essencial na tormação· '

do economista moderno. Às
sim, conforme a declaração do
ministro da Educação Nacio
nal, as cadeiras, predominan
temente formativas foralli in
cluídas no- quadro da nova

Faculdade, onde terão ampli
tude paralela às que existem
nas Faculdades de Direito das
Universidades de Coimbra e

de Lisboa. Foi intenção do
Governo formar um escol de'
técnicos que sirvam os inte
resses nacionais, na direcção e

orie1\tação das actividades eco

,nómicas ,do País. Não pode o

Governo perder de vista a ín
tima relação que existe entre

a Escola e as nqvas e profun
das transformações que se ope
ram na vida económica da
Nação. Da Faculdade de Eco
nomia da Universidade do
Porto sairão, pois, aqueles que
se destinam a dirigir e orien
tar a futura vida económica
do País, através das empre
sas e dos estabelecimentos cujo
desenvolvimento o progresso
industrial e comercial, neces

sàriamente, determina.'
'À licencia tu ra em Finan

ças não poderá pbter-se na

nO\Ta Faculdade, onde o curso

de Ciências Económicag terá
a duração de cinco anos. Os

Continuação da 1.8 pàgina

4. 4.ra'ucárla - S�gundo nos
informam, na última sessão

- camarâria foi aprovada, por
. maioria, uma proposta para o

1 arranque da gigantesca arau
cária que há cerca de 70 anos,
segundo dizem os habitantes
mais v'elhos' da cidade, está
plantada no Largó fronteiro
ao Teatro António Pinheiro.
Nós, habíruados como es

tamos s vê-la ali, desde que
viemos ao Mundo, temos-por
ela uma natural admiração e

respeito.
, Não sabemos, porém, se tal
d«liberaçãô'�£oi .tcmada por a
referida árvore causar 'dano
nos prédios vizinhos.
Sobre este assunto temos

recebido vatiãs cartas dos nos
s�s leitorésj'nas quais protes
tam contra o arranque da ár
vore.

:'Tamhém temos conhecimen
to de que �é1!á entregue à Câ
mara Municipal uma expo
sição, solicitando que se con

serve o exemplar, arborícola.
+

farmácia de sorvlco�Está
de serviço urgente, iurante a

presente semana, a Farmácia
Simplicio. '

A pesca vai começar....
Oxalá não haja azar; ,

_ Mas, se houver qualquer quindim
E o peixe não se encontrar,
O remédio é vir pescar
Para o lago do jardim.

Inda há outra solução.
Uma qraude inovação>
Que nem é pJ.eciso embarque:
Para evitar de enjoar
Podem à noite pescar
Mesmo nos lagos do Parque.

É ja nos proxrmos dias 15
e 16 do corrente que se reali
zam as festas em honra de
N ossa Senhora do Carmo, de
Tavira, cujo produto se desti
na ao restauro do seu Iíndo e

sumptuoso templo.
O programa constará do se-

'guinte: A

Dia 15 - Às 21,30 horas
Novena; Às 22,30 horas
Abertura da quermesse, no

Largo do Carmo, com visto
sas iluminações, concerto pela'
Banda de Tavira, barracas pa
ra vendá de doces r'egionáis,
gentilmente�o£erécidos porulna
Comissão de Senhoras.
Dia 16 (Dia de Nossa Se

nhora do Carmo) -Às'Ü ho
nis - Missa solene' acompa
nhada de cânticos; Às '21 'ho
ras -r-' Chegáda de S, Ex."- Re
verendíssima o Senhor,n.
Francisco Rendeiro, Bispo Ti
tular de Messene e Coadjutor
do Algarve, que pela primeira
vez visita oficialmente Tavira;
Às 21,30 Iioras - Té-Deum

e sermão pregado por Sua
Ex.& Reverendís.sima o .Se
nhor Bispo Coadjutor;
Às 23 horas":_ Àbert'ura da

quermesse, concerto pela Ban
dA de Tavira e repetição dos
festejos da noite anterior.

/

.Nesta noite, serão Jançados
dois balões aerostatos.

Durante as noites de festa,
queimar-se-âo deslumbrantes
fogos de artifício do hábil pi
rotécnico sr. Gomes da Costa.
No recinto, funcionará uma

excelente aparelhagem sonora.

'Esta é' a ocasião mais 'pro
pícia para uma visita a Tavi
ra, e à linda igreja de Nossa

"Senhot'a do Carmo, ondc a.

veneranda imagem estará ex-'
posta à admiração dos fiéis.
Estão convidadas as enti

dades oficiais e o povo do
Concelho a concentra'rem:'se
no Large do'Carmo, pelas 21

horas; do dia 16 do cortente,
a fiim de prestarem uma con

digna recepção a Sua Ex.a Re
verendíssima o :sr. n. Fran
ci�co Ren'delro, Bispo Coa)
djutor do Algarve, que pela
primeira vez visita esta:cida'de.

,

Vai ser, uma pesca rara,
Toda a gente se prepara
Para a grande exibição;
Sé nãu surgir o levante,
Va" toda a arte pescante,
Sólá falta o arrastão ...

,

Sem um di, sem um 'lam�nto:
Suporta aquele tormento ...
Até, Jilesmo neeie dia,
Vê outros sair abarra .. ,

E ele, preso àquela amarra,
AZi fica, na b.acia ... ,

Do' bom que Tavira tinha,
I< oi prás Caldas da Rainha,
Fica a terra desolada;
Pra ,mais" à, ,u liima bara, -." '.",

Também se quis ir embora,
,

Pra Lisboa, <O Zé!la Arcada» ...

O compadre dae revistas
Vai seguir pra outras pistas.
Temos o caldo entornado t >
Com franqueza, causa pena
Ver afastar-se da cena

Quem tallto nos tem chocado ...•
. . . . , .

Resolução camarária:
Deitar a.baixo a araucària,
Pra não pôr o ROVO em rieco: ,,'
Como, por causa'santeiI'a,
<Lá se foi a pimenteira .

Do largo -de S. Francisco.

Até já ouço cantar
Este fado a soluçar :
Tavira já não assombras

'

Tu que eras terra de truz
De dia, cortam-te as ebmbrae ;
Esà noite, cortam-tea luz.

ZÉ DA RUA

-.

(Conttnuação da i.' pàgina)
¥

cintilações aind'8. erram pelos
céus deste jardim da Europa.
Mas'quantos, com não meno

res recursos; por aí esquecidos,
se não coniimdidos no anoni
mato da massa' popular? ,

Precisamente nos eclxemos
,agora às voltas com um que,
devendo ser,,:iriscrito entre os
bons, dos me1bqres não déstoa,
o. Zé da Rúa, pseud6nimo a

que ,um' conliéf:ido jornalista e

poeta tavirénliS'e conseguiu dilr
.

uma popularidade que só a

graça e ,oporthnidade dljl.s suas
gazetilbas ,pbdê explicar.
«Pontas <fê' Fogo:. é o su;.'

gestivd,.títulô'tdo livro em que
os editores éoligiram algumas
dezenas de giizeti1bas do poe
ta, em muitas das quais_ en
contramos aibda essa mesma_

oportunidade do primeiro mo

mento em que viram a luz da
publicidade pa.,s colunas do
«Povo Algarvio», li par de um

interesse de thodo algum res

trito ao meio ba1sense.
A me1bor prova desse inte

resse não ape.nas local de mui
tos dos temas está, por exem

plo, nas transcrições que algu
mas das mesmas g'azeti1bas
mereceram ,na.Jmprensa a1beia.
Isto nos faz e.sperar um segu

ro ,êxito para esta edição em

livro, cuja leitura não poderá
ter lugar sem um contagioso
sorriso de boa disposição, seja
ou não tavirense o leitor.
E, numa altura em que tão

pouco aco1bedQres se mostram
os borizontes em, nossa volta,
nada me1bôr pãra à saúde d'O
corpo e do espírito que um

bom sorriso, bá-de convir-se.
t, pois, sincetamente, e ,não

apenas como amigo, que neste

simples e fugidío registo
sem qualquer feição crítica,
diga-se de passagem - felici
tamos Zé da Rua, cuja leve
ironia e graciosa anotação de
sucessos quotidianos os tavi
renses em geral têm sabido
,acolber com justos aplausos,
desmentindo-'Se o rifão de que
santos da casa não fazem mi

lagres. ,

Finalmente, resta-nos dizer
- que o volume, que é apresen
tado pelas 4I.Edições CC» e saíu
do prelo da Emp'resa de Pu
blicid¡:tde ,Algarve, tem bom
aspecto gráfico, bonrando os

que o lançaram.
.

tiernâni de lenca�tre

E , E R N LD A D,�E

•

Foi�se o minuto venturoso a brando,
Em, qua o .clÍu, IIII, mandaste em 'tuas cartas.

Hoje, de mim tua !'-tenção apartas;
Meu sonho em tau silêncio amortalhando •••

Cómo vivár as�im -- destino infando!

Ss!'l qua 'os aneJos !'Ieus, amor, compartas?
_ Tuas magas cadc,ias, vou buscar-tas.
Nas mesma� .letras ,�ívidas, cho�ando•••

Mergulho riÍl desejo' li- na sa�dade,
Com tanta devoção e ,enlevo tanto"
Q,ue o sonho S8 me, faz realidad.!

'

ludo IÍ presente, à força do mau pranto;
E saboreio ,numa aternidade
A glória esquiva de um minuto santo!

OtO.,lél Beleza

Á. de freita�

Comparticipações.

para o Algarve

Júlio Sancho, .Pel� Ministro' da�s Obras
Públicas, foram concedidas as

seguintes comparticipaçõespa",
ra, construção' e reparação de
estradas, provenientes do Fun
do de Melhoramentos Ruráis,
às câmaras municipais dé di
versos concelhos álgarvios:

.

Aljezur, para construção do
caminho 'municipal de Ode
ceixe à Praia de Odeceixe, 1.·
fa'se,. terraplenagens e obras
de arte corrénte entre perfis O
e 61, na extensão de 1.278,79
metros, 80.400$00; Lagoa, pa
ra reparação da estrada mu ...

nicipal de Lagoa - estrada na
cional n.O 125 -3.a fase - re

vestimento betu�inoso na ex-.
. 'tensão de 5.000 metros, 170
mil e setecentos escudos; �

Tavira, pa ra reparação e be
neficiação da estrada munici..

pal· da Luz� estrada nacío ..

naI n.O 125 - a Amaro Gon
çalves� 3." fase - revestimento
betuminoso na extensão de
2.512 metros, 71.200$00�

Médico-Radiologista
RAI:nODIAGN ÓSTICO-TO
MOQRAFIA -TRATAMENTOS
E L E c:r R I C o s - -o N D A S
CURTAS - ULTRA-SONS.
Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nev.ralgias, etc.

NOTA - Esté soneto, publicado
sem titulo em cO Castanheirense:..,
de 15 de JUllho de 1952, e �fectiva.
ménte de minha autoria; não o é,
porem, 'o outro. tambem sem ti
tulo, que o acompanhav,a ,na mes

ma pàgina g;entiJ)nente dedicada
ao Brasil e que, p.í>r engano. tam
bém foi atribuidó a mim. - O. B.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tefs. 368' ,

l\rren:dam-se
D�as horta's, junto ou em

separado" no sítio de Amaro
Gonçalves, à:ql.bas com abun-'

Uma propriedade no sítio dância de águ¡:t, diverso arvo-

da ,Gomeira, da freguesia da ,redo e várias dependêndas.
Conceição de Tavira, confron- Quem pret��d�r dirija-se
tando do Norte 'com' estr.ãda ".,

ao 's�u' -p'ropri�tário, Artur
nacional e dó Sul com' estra- Gaspar Gonçalves, .residente
da da Câmara Municipal, no Arroio -Luz .de Tavira.
constando de horta com po-
mar de laranjeiras, tangeri�
neiras, limoeiros, etc., nora

com abundância de água, e

tanque; sequeiro com diverso Ou dá-se de meias uma

arvoredo, casas para habita- horta no sítio do Livramento
ção, palheiro, ramada, etc. com 2 noras sendo uma a mo�
Uma courela no sítio ��..-tor e outra � gado, abundân-

Bolares, da mesma. freguesl�, cia de á.gua, muitas árvores de
co:p.stando de sequeno com ,dl- fruto e bastante terra de se-

verso arvoredo.!, com as mes- mear. Quem pretender dirija-
mas confro'ntaçoes. (Desta pro- -se a Pedro Palmeira - Luz
priedade só se 'vendem 7/8). de Tavira.
Reserva":se o direito da não

entrega se as ofertas não con-

vierem aos vendedores. /'

Às propostas devem ser di
rigidas a José António Vi..dal,
morador no Poço dos Passos,
sítio de Valongo, daI referida
freguesia da Conceição.

Vendem-se

!

ARRENDA-SE

rlrrenda-se
Propriedade, uem situada junto

da Estrada de Amaro Gonçalves,
constando de terras de sequeiro
e regadio, com duas noras, uma
com motor e outra com engenho'
de ferro, amhas com muita águ�,
com pomár e mui�as amendoei·
ra�, alfarrobeiras, oliveiras e fi

gueiras, com casas de' habitação
p rnmadaR para gado. Tratar com
o seu proprietário, Joaquim Gas

par, na mesma propriedade .

VfNDf-Sf,
,

Uma �adeira de'criança, em
bom elltado. Tratar com Pedro
Fina, Rua da Liberdade, 90
- Tavira.

....,fl
,J
.'


